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RESUMO 
 
A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), maior roedor existente, é considerado 
um animal silvestre de interesse econômico. Entretanto, no Brasil, restrições legais 
impedem o desenvolvimento de sistemas de manejo das populações silvestres 
livres. Fora do Brasil, há o exemplo da Venezuela, onde é praticada a exploração 
sustentável das populações silvestres de capivaras, por meio da caça controlada, 
que é uma opção viável para o controle deste roedor e uma nova fonte de renda 
para a população. Essa revisão foi redigida com o objetivo de discutir sobre a 
ecologia da espécie, a sua importância para a produção animal, padrões de 
consumo da carne e mercado consumidor. 
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Palavras-chave: danos, mercado consumidor, sistema de uso sustentável 
 
ABSTRACT 
 
The capibara (Hydrochoerus hydrochaeris), the largest exiting rodent is considered 
a wild animal of economic value. However, in Brazil legal restrictions do not allow 
the development of management systems of the wild free population. Outside 
Brazil there is the example of Venezuela, where the sustainable production of wild 
population is used applying the controlled hunting, which is a feasible solution for 
controlling the population of this rodent besides being a new source of income for 
the population. This review was prepared with the objective of discussing about the 
ecology of the species, and to present the importance for animal production, meat 
consumption patterns, and consumer market.  
 
Keywords: damage, the consumer market for sustainable use system 
 
INTRODUÇÃO 

 
A capivara é um roedor silvestre 

de interesse econômico que vem se 
destacando no mercado de carnes 
exóticas em função de suas 
características biológicas e 
produtivas, sendo indicada como 
recurso potencial para 
implementação de sistemas de 
desenvolvimento sustentável. É a 
espécie com melhor adaptação ao 
processo de domesticação dentre os 
animais silvestres brasileiros 
(NOGUEIRA et al., 1999; GIRARDI et 
al., 2005; MOREIRA et al., 2009), 

devido ao seu potencial zootécnico, 
crescimento rápido, bom 
aproveitamento econômico, elevado 
preço de venda da carne, ótimo 
sabor, prolificidade e plasticidade 
alimentar (HOSKEN & SILVEIRA, 
2002). 

O mercado consumidor tem se 
mostrado receptivo ao consumo de 
sua carne e potencialmente 
promissor, pois estes animais podem 
se transformar em fontes viáveis de 
produtos de grande rentabilidade, 
contribuindo para a produção de 
alimentos (ODA et al., 2004). 

 
Origem, classificação, morfologia e comportamento social da espécie.  
 

As espécies de roedores da 
subordem Hystricomorpha ocupam 
quase todos os habitats neotropicais 
e contribuem significativamente para 
a biomassa animal destas regiões 
(MOREIRA & MACDONALD, 1997), 
seus principais representantes são a 
paca (Agouti paca), a cutia 
(Dasyprocta leporina) e a capivara 
(Hydrochoerus hydrochaeris). A 
distribuição da subordem (Figura 1) 
vai desde o Panamá, por toda a 

América do Sul a leste dos Andes 
(não ocorrendo no Chile) até a bacia 
do rio Uruguai na Argentina (OJASTI, 
1991; MOREIRA & MACDONALD, 
1997) não atingindo áreas de grandes 
altitudes (MACDONALD, 1981; 
GARCIAS & BAGER, 2009; 
JACOMASSA, 2010).  

As capivaras são encontradas, 
geralmente, em ambientes alagáveis 
como savanas sazonalmente 
inundáveis, regiões de pântanos e 
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matas ciliares (MOREIRA & 
MACDONALD, 1997), inclusive em 
áreas com elevado grau de 
interferência antrópica (VERDADE e 
FERRAZ, 2006; FERRAZ et al., 
2007). Segundo AZCARATE (1980) e 
MACDONALD (1981), cada porção 
do habitat é utilizada para uma 

atividade específica pelos indivíduos 
da espécie. Os campos são utilizados 
para o forrageio; as áreas de mata 
servem para o repouso, abrigo e 
parição dos filhotes e os corpos 
d’água são utilizados para atividades 
reprodutivas, repouso e fuga de 
predadores.  

 
Figura 1 - Distribuição geográfica das capivaras pela América do Sul. 

Fonte: GONZÁLEZ JIMÉNEZ (1995) 
 

A capivara tem em média de 1,0 
a 1,5 m de comprimento por 0,5 a 
0,65 m de altura. Seu peso ao nascer 
é de cerca de dois quilos, atingindo 
quando adulto peso corporal de 30 a 
60 kg, podendo alcançar até 100 kg 
(ALHO, 1986). O macho dominante 
do grupo familiar de capivaras possui 
uma glândula localizada na superfície 
frontal do focinho, denominada 
glândula nasal. Esta glândula, de 
forma elipsoide, apresenta secreção 
sebácea abundante que é deixada 
em pontos específicos, quando o 
mesmo se esfrega em arbustos, 
árvores e outros objetos, para 
delimitar o seu território (OLIVEIRA & 
BONVICINO, 2006; COSTA et al., 
2006; JACOMASSA, 2010).  

Estes são animais sociais e 
vivem em grupos, mas podem ser 
encontrados vivendo isoladamente 
fora dos grupos sociais (ALHO et al., 
1987). O tamanho do grupo pode 
variar de seis a 16 membros sendo 
composto por machos e fêmeas 
adultos e seus filhotes (HERRERA et 
al., 2011), com ninhada de um a oito 
filhotes e média de quatro filhotes por 
parto. A espécie apresenta elevadas 
taxas de fecundidade, sendo o mais 
prolífero dos herbívoros, uma 
importante característica para sua 
criação em cativeiro (GONZÁLES-
JIMÉNEZ, 1995; MIGUEL, 2002). As 
capivaras possuem hábitos diurnos 
com pico de atividades concentrado 
nos períodos vespertino e 
crepuscular (PINTO, 2003). O ritmo 
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diário de suas atividades resume-se 
basicamente em forrageio nas 
primeiras horas da manhã e ao 
anoitecer, repouso e atividades 
aquáticas nas horas mais quentes do 
dia (MACDONALD, 1981; ALHO et 
al., 1989). No entanto, com a pressão 

de caça assim como em áreas 
urbanizadas, ou quando sofrem forte 
pressão de predação, podem tornar-
se mais ativas à noite (FERRAZ et 
al., 2001).  
 

 
 
Alimentação  

 
A capivara é um roedor 

herbívoro de estômago simples que 
realiza fermentação cecal (OJASTI, 
1973; BORGES & COLARES, 2007). 
Apresenta-se altamente eficiente no 
aproveitamento dos alimentos, tendo 
capacidade digestiva similar ou 
superior a de coelhos e ovinos, tanto 
com volumoso quanto com 
concentrado (BRESSAN, 2005; 
RODRIGUES et al., 2006) e são 
extremamente precoces com relação 
à alimentação (LÓPEZ-BARBELA, 
1987). De acordo com OJASTI 
(1973), capivaras recém-nascidas 
podem se alimentar de gramíneas em 
poucos dias ou até mesmo horas 
após o nascimento, podendo tornar-
se independentes do leite materno 
com cinco semanas de vida. Em 
ambientes naturais, dependendo da 
estação climática, podem ser vistas 
forrageando nos campos de 
pastagem, nos capões de mata, ou 
ainda na água (ALHO et al., 1987), 
alimentando-se de plantas aquáticas 
como o aguapé (Eichhornia crasspes) 
e outras encontradas em pequenas 
profundidades (SALDANHA, 2000). 
As principais espécies consumidas 
por estes animais pertencem às 
famílias Poaceae e Cyperaceae, 

encontradas em áreas secas e 
alagadas, sendo as aquáticas 
(Pontederia, Salvinia e Typha), 
utilizadas em menor proporção 
(QUINTANA et al., 1998; BERTELLI 
et al., 2000).  

Em estudo realizado por 
MAURO & POTT (1996) no Pantanal 
de Nhecolândia – MS foi verificado 
que as espécies mais consumidas 
pelas capivaras são: Acroceras 
paucispicatum, Andropogon bicornis, 
Caperonia castaneifolia, Digitaria 
decumbens, entre outras. Embora 
suas principais fontes de alimentação 
natural sejam as gramíneas e plantas 
aquáticas (OJASTI, 1973; QUINTANA 
et al., 1994), estes animais 
apresentam grande plasticidade 
alimentar, adaptando-se facilmente a 
itens cultivados como: milho, cana-
de-açúcar (FERRAZ et al., 2007) e 
arroz (RECHENBERG, 2000), o que 
facilita a sua ocorrência em áreas 
antropizadas. O consumo diário de 
alimentos depende de seu peso, 
tamanho e estado de saúde 
(SALDANHA, 2000), mas de acordo 
com BORGES & COLARES (2007), 
animais adultos podem consumir 
cerca de 3 kg de forragem fresca por 
dia.  
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População de capivaras e danos causados pela espécie 
  

O processo de alteração da 
paisagem original a partir da 
expansão das atividades humanas, 
no uso intensivo da terra, nas 
atividades agrícolas e 
desmatamentos, podem influenciar 
direta ou indiretamente no padrão de 
distribuição e abundância das 
espécies silvestres (WIENS, 1996). 
Algumas espécies tendem a 
encontrar condições favoráveis para 
sua sobrevivência em tais cenários, 
aumentando suas populações e 
causando danos à agricultura e 
pastagens (FERRAZ et al., 2003). 
Sua capacidade intrínseca de se 
adaptar a habitats antrópicos e 
paisagens agrícolas (FERRAZ et al., 
2009) principalmente pela grande 
disponibilidade de alimentos, viabiliza 
em tais áreas o aumento aparente em 
grupos sociais e tamanho da 
população de capivaras (FERRAZ et 
al., 2009; FERRAZ et al., 2010), 
permitindo que a espécie seja 
mencionada como espécie-praga em 
várias regiões do Brasil.  

Na província de Corrientes, 
Argentina, o Serviço de Fauna 
permite a caça controlada de 
populações de capivaras associadas 

a danos à agricultura e pastagens 
(OJASTI, 1991). Entretanto, 
restrições legais impedem o 
desenvolvimento de sistemas de 
manejo das populações de capivaras 
livres no Brasil. Ainda que permita o 
controle de populações pragas e até 
mesmo a caça não comercial em 
alguns casos, a Lei nº 5.197 não 
permite que o produto de controle 
seja comercializado (MOREIRA & 
PIOVEZAN, 2005).  

A permissão da comercialização 
bem como a extração do produto, 
para os proprietários de áreas onde 
as capivaras são problema, seria uma 
alternativa viável não só para a 
conservação das populações 
remanescentes da espécie, mas 
também das áreas por elas utilizadas 
(MOREIRA & PIOVEZAN, 2005). 
Além de contribuir com a proteção e 
preservação da fauna, em termos 
econômicos este tipo de atividade, 
utilizando animais de vida livre, 
significa nova alternativa para o 
produtor rural, gerando divisas e 
proteína a baixo custo para a 
população humana (SALDANHA, 
2000; ALVAREZ e KRAVETZ, 2006).  
 

 
Criação de capivaras: tipos de manejo  

 
Existem pelo menos duas 

maneiras diferentes para o 
aproveitamento sustentável das 
capivaras sendo elas a caça 
comercial e a produção em cativeiro 
(OJASTI, 1991). No entanto, 
ALVAREZ (2011) aponta no mínimo 
três estratégias: a caça de 
subsistência, a caça comercial e a 
criação em cativeiro. A caça de 
subsistência tem por objetivo a 

obtenção de carne para consumo e 
geralmente é desenvolvida por 
populações tradicionais, rurais ou 
marginalizadas economicamente, 
independentemente das normas 
legais de proteção à fauna silvestre 
vigentes em cada país (ALVAREZ, 
2011). A caça comercial das 
capivaras, bastante praticada na 
Argentina e Uruguai, tem como 
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principal objetivo a comercialização 
do couro (BOLKOVIC et al., 2006).  

 

 
Potencial da espécie para produção (Consumo da carne e mercado) 

 
Por se tratar de um animal 

rústico, resistente a doenças 
(OJASTI, 1991; GONZÁLEZ 
JIMÉNEZ, 1995), a capivara adapta-
se bem ao meio rural, o que torna sua 
criação uma excelente alternativa 
agropecuária, podendo se 
transformar em produtos de grande 
rentabilidade, contribuindo para a 
produção de alimentos (ODA et al., 
2004).  

A carne de capivara é 
considerada saudável pelo baixo teor 
de gordura (PAIVA, 1992). Seu couro 
é bastante apreciado, principalmente 
no mercado internacional sendo 
utilizado para a confecção de 
sapatos, roupas, estofados e luvas 
(JARDIM, 2001; MIGUEL, 2002). 
Outro produto comercial obtido da 
capivara é o óleo, extraído da gordura 
subcutânea. Este produto é utilizado 
para fins medicinais, no tratamento 
de asma, bronquite, reumatismo e 

alergias (MOREIRA & MACDONALD, 
1997; MIGUEL, 2002). No Brasil, o 
mercado apresenta-se promissor, 
pois a procura pela carne e pele é 
incomparavelmente superior à oferta. 
O couro dos animais silvestres 
(catetos, emas, queixada) inclusive 
as capivaras, é muito procurado pelas 
indústrias para a confecção de 
calçados, cintos, bolsas, luvas, bolas 
de baseball, dentre outros (ROCHA, 
2003).  

A carne de capivara é 
consumida em todo o país, 
especialmente na Amazônia, onde é 
uma das mais apreciadas pelos 
povos indígenas (JARDIM, 2001). 
Hoje, nos grandes centros 
consumidores, observa-se a 
formação de um nicho de mercado de 
carnes exóticas, as partes nobres da 
carne de capivara, como pernil e 
lombo, já são comercializadas 
regularmente (PINTO et al., 2007).  

 
CONCLUSÕES 

 
Esta revisão apresentou a 

espécie se seu potencial produtivo. 
Acredita-se que sistemas extensivos 
de manejo sustentável de populações 
selvagens seriam uma alternativa 
para a sua exploração adequada, 

pois estes têm a vantagem de 
proporcionar a conservação do 
ecossistema, através de sua 
valorização, resultante da geração de 
renda a partir de um recurso até 
então não utilizado racionalmente.  
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